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A P R E E N S I B I L I D A D E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A apreensibilidade é a propriedade, qualidade, condição, estado, atributo 

ou capacidade mentalsomática da consciência, homem ou mulher, de apreender, captar e assimi-

lar, de imediato, alguma coisa, fato, ideia, conceito ou neoverpon pela cognição, intuição, autorre-

trocognição ou autoconhecimento. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo apreensibilidade vem do idioma Latim, apprehensibilis, “que se 
pode compreender”, de apprehendere. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perceptibilidade. 2.  Inteligência. 3.  Eumatia. 4.  Macrossomaticida-

de. 5.  Aquisitividade cognitiva. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo apreensão: 

apreendedor; apreender; apreendida; apreendido; apreensibilidade; apreensível; apreensivo; 

apreenso; apreensor; apreensório; autoapreensibilidade; inapreensão; inapreensibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreensibilidade mínima, apreensibilidade média 

e apreensibilidade máxima são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Inapreensibilidade. 2.  Inépcia. 3.  Antieumatia. 4.  Subcerebrali-

dade. 
Estrangeirismologia: a penetralia mentis; o Cosmocognitarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apreensão: 

digestão intelectual. Lateropensene: conceito satélite. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; o abertismo autopensênico;  

a autoconscientização carregada no pen; a autopensenização polifásica; a extrapolação pensênica; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade. 

 
Fatologia: a apreensibilidade; a apreensão do neoconhecimento evolutivo; a pluriorien-

tação seletiva das autopercepções; as faculdades mentais conectadas; a multidivisão da atenção;  

o nível pessoal de percuciência; a agudez consciencial; o atributo mentalsomático da associação 

de ideias; a superdotação consciencial; as ideias inatas; a autoproficiência intelectiva; as aborda-

gens polimórficas; o multiescrutínio simultâneo; as nuanças da hiperlucidez; a consciência como 

lupa multifocal; a intelecção calidoscópica; o multiespectro de ideogramas; o raciocínio polifá-

sico. 

 
Parafatologia: o paracérebro prismático; o autoparadiscernimento; a autoparaperceptibi-

lidade; a polivalência parapsíquica; a versatilidade multidimensional; a autoconscientização mul-

tidimensional (AM). 

 
III.  Detalhismo 

 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia. 
Enumerologia: a autossubjetividade; o atilamento; a hiperacuidade; a logicidade; a as-

sertividade; o autotaquipsiquismo; a autocosmovisão. 
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Binomiologia: o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio autoconcen-

tração mental–autoatenção dividida. 
Trinomiologia: as sutilezas do trinômio eumatia-apreensibilidade-compreensibilidade. 
Antagonismologia: o antagonismo neofilia / neofobia. 
Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia. 
Filiologia: a neofilia expandida; a intelectofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: a ausência da neofobia; a ausência da bibliofobia. 
Mitologia: a Antimitologia Conscienciológica; a desmitificação dos mitos modernos;  

a derrocada dos mitos eletronóticos. 
Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a fenomenoteca; a cosmoconsciencioteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a In-

traconscienciologia; a Parageneticologia; a Multidisciplinologia; a Cosmovisiologia; a Omniper-

cepciologia; a Clarividenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência poliédrica; a pessoa versátil; a conscin polivalente; a conscin 

eletronótica; a conscin hiperlúcida; a pessoa eumática; a pessoa ambiatenta; a pessoa taquipsíqui-

ca; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o homem dos 7 instrumentos; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a mulher dos 7 instrumentos; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens eruditus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens pangraphicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: apreensibilidade mínima = a compreensão imediata de 1 fato; apreensibi-

lidade média = a compreensão imediata, simultânea, de 2 fatos intrafísicos; apreensibilidade má-

xima = a compreensão imediata, simultânea, de 3 parafatos, ou mais, pela conscin projetada. 
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Parafatuística. Segundo a Parapercepciologia, a antiga lei da unidade da apreensão, 

eletronótica, estabelecendo a assertiva de cada pessoa só pensar com clareza 1 pensamento de ca-

da vez, inclusive aclamada pelo pensador pessimista alemão, Arthur Schopenhauer (1788– 

–1860), é contrariada, ultrapassada ou anulada por vários fatos e parafatos, fenômenos e parafe-

nômenos, ao modo destas 7 ocorrências dispostas na ordem funcional ascendente: 

1.  Polipensenização: a autopensenidade múltipla. 
2.  Atenção dividida: a multifixação da mente. 
3.  Clarividência: o Acoplamentarium. 
4.  Pangrafologia: as paraconexões fenomênicas. 
5.  Holomnemônica: Holomemoriologia Pessoal. 
6.  Cosmovisiologia: a Cosmovisiometria. 
7.  Cosmoconsciência: o mentalsoma no Cosmos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apreensibilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
QUANDO  LÚCIDA,  NÃO  SUBESTIMA,  PORÉM  SABE  APLI-
CAR  A  PRÓPRIA  CAPACIDADE  DA  AUTOAPREENSIBILIDA-
DE  MAIOR  DAS  NEOVERPONS  MAIS  TRANSCENDENTES. 

 
Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à autoapreensibilidade? Qual o tema ainda exigindo a apreensibilidade 

mais acurada por você? 
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